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			“Ofiex: oficina extrafísica.”

			(Vieira, 2009a; p. 262)

			MEMORANDO

			Waldo Vieira

			• AUtabsolutismologia.

			• Autocosmoeticologia.

			• Autocosmovisiologia.

			• Autodescrenciologia.

			• Autodespertologia.

			• Autodiscernimentologia.

			• AUTOFIEXOLOGIA.

			• Autoimperturbabilidade.

			• Autorganizaciologia.

			• Autotaquirritmologia.

			• Autotransafetividade.

			• Pré-intermissiologia.

			Quadro de temas avançados da Conscienciologia, redigido e exposto em 2012, no Tertuliarium do CEAEC, em Foz do Iguaçu, Paraná, objetivando a reflexão dos tertulianos e tertulianas. 

			OFIEXOLOGIA

			“a Ofiexologia é a Ciência, especialidade da Conscienciologia, aplicada ao estudo da oficina extrafísica, ou ofiex, a instalação física-extrafísica atuante na heterassistencialidade diária, avançada, do tenepessista veterano, homem ou mulher, na condição de epicon intrafísico, representando tal oficina, mais evoluída, a equivalente extrafísica à base humana, doméstica, da conscin.” 

			(Vieira, 2012a; p. 6.221)

			“Ofiex: extensão holopensênica.”

			(Vieira, 2009a; p. 262)
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			“A conscin ofiexista, homem ou mulher, é uma provocadora evolutiva na Baratrosfera.”

			(Vieira, 2014c; p. 1.163)

			PREFÁCIO 

			O livro Autofiex, organizado pela professora e pesquisadora da Conscienciologia, Kátia Arakaki, traz uma das entrevistas mais importantes, concedidas pelo Professor Waldo Vieira, no âmbito da Assistenciologia Multidimensional Avançada.

			Esta obra apresenta relevância ímpar na composição da biblioteca pessoal das conscins intermissivistas, engajadas na megafraternidade exemplarista da prática diária da tenepes, lúcidas do seu compromisso maxiproéxico grupal com a Reurbex. 

			O tema Autofiex faz parte do currículo avançado dos Cursos Intermissivos, é ministrado por evoluciólogos e aborda o megaprojeto evolutivo da Reurbex. Mesmo sendo uma meta complexa para consecução, não exime o intermissivista da responsabilidade de encarar o tema, estudá-lo com afinco e promover as recins mais profundas, objetivando o resgate de companheiros evolutivos em condições de precariedade consciencial.

			Dentre as ferramentas interassistenciais pró-Ofiex, abordadas no Curso Intermissivo, destacam-se a prática diária da tenepes, ininterrupta por duas décadas e os atendimentos parambulatoriais, por meio da projetabilidade lúcida.

			O autesforço quanto às reciclagens intraconscienciais para a conquista da desperticidade e, em particular, o estado de semiconsciexialidade, facultam à conscin as condições basilares para a instalação da Autofiex. 

			O alto nível de lucidez extrafísica propicia a convicção íntima da condição de autofiexista, não restando a mínima dúvida quanto à conquista deste patamar interassistencial. 

			A assistência e pesquisa extrafísica, efetuadas pela atuação em parambulatórios, prenunciam a proximidade da conquista da Autofiex, por propiciar à conscin o ensaio da autossuficiência no desempenho interassistencial extrafísico, atributo essencial ao ofiexismo.

			O leitor, ciente de ter participado de Curso Intermissivo, está diante de uma gescon catalisadora da recuperação de cons, fundamentais ao maxicompletismo existencial, pelo engajamento, em alto nível, no megaprojeto evolutivo da Reurbex, através da conquista da Autofiex.

			A organizadora da obra nos brinda com sua competência didática esclarecedora, tornando tema de elevada complexidade numa leitura agradável, de fácil apreensão e de extrema acessibilidade intelectiva. 

			Ofiex: autolucidez policármica.

			Hernande Leite

			Médico e empresário, voluntário e docente de Conscienciologia.

			Foz do Iguaçu, julho de 2017.

			“No ato de fazer as pessoas entenderem a existência e o funcionamento da autofiex enfrentamos a mesma dificuldade de fazer o tigre e a pulga se entenderem. Somente a vivência da autofiex oferece a autocompreensão da sua realidade.”

			(Vieira, 2014c; p. 1.161)

			INTRODUÇÃO

			A proposta original desta obra foi transformar a entrevista de Waldo Vieira sobre Autofiex em livro exclusivo sobre o tema. 

			Destina-se ao público de intermissivistas, a partir do nível de conhecimento intermediário de Conscienciologia, em especial, aos tenepessistas.

			Todo o conteúdo da obra está embasado na teática do ofiexista Waldo Vieira. Na função de organizadora do livro, esta escritora apenas selecionou ideias do pesquisador da Ofiexologia para compor a publicação. 

			Em virtude desta autora passar temporadas no Exterior, a divulgação da presente obra será feita pelo professor Hernande Leite, médico e especialista em Parapercepciologia.

			Em continuação, eis compilação de explanações ofiexológicas, extraídas do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC) e do Léxico de Ortopensatas (LO), do autor Waldo Vieira. 

			“Ofiex: parassumidouro interconsciencial.”

			(Vieira, 2014c; p. 1.250)

			No universo da Conscienciologia, a autofiex é considerada temática das mais avançadas e desafiadoras na proéxis das conscins pré-serenonas. A ofiex também pode ser denominada de “parestação de trabalho, central desassediadora, sustentáculo interdimensional, laborex vivo ainda na própria vida humana, clínica extrafísica ou enfermaria parassanitária funcional”. 

			A conquista da autofiex, em geral, ocorre após duas décadas de prática exitosa da tenepes. A tenepes é “o megaportal interdimensional, o passaporte para ofiex”, sendo o tenepessista veterano o pré-ofiexista ou candidato à autofiex. O tenepessista veterano é a conscin autolúcida quanto à multidimensionalidade e interassistencialidade avançada. 

			A autofiex é instalada a partir das energias do ofiexista, com ajuda de consciexes mais evoluídas, formando minibolsão interdimensional de assistencialidade, inacessível às consciências intrusoras, por exemplo, os assediadores de ofiex, devido à paraencriptação. Analogia seria comparar esse bolsão à peneira fina, onde elementos grossos, por exemplo, os assediadores, não conseguem passar.

			A tenepes é realizada de modo individual visando preparar o tenepessista para a aquisição da futura autofiex e também para o nível evolutivo da semiconsciexialidade. 

			Na Escala Evolutiva das Consciências, o ofiexista é a condição evolutiva entre o tenepessista e a semiconsciex, quando a conscin passa a desfrutar de segunda vida, a extrafísica, além das vivências na Intrafisicalidade. Embora tanto o tenepessista quanto o ofiexista atuem sozinhos intrafisicamente, vivenciam condição plural, multidimensionalmente. 

			A autofiex tem relação direta com a paraprocedência ou parafôrma holopensênica da conscin, levando o ofiexista a superar realizações anteriores e a transformar o egão em ego, a partir das doações, distribuições, compartilhamentos interassistenciais. Quem trabalhou fazendo assistência em equipex antes da ressoma apresenta maior tendência para desenvolver a tenepes e a ofiex.

			Na trajetória tenepessística, há autoqualificações fundamentais para a instalação da autofiex: o conhecimento dos princípios básicos da Autofiexologia, o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL), recins envolvendo reconciliações, arrependimentos e retomada da tarefa, a autorganização detalhista para atuar interdimensionalmente com equilíbrio e mantendo a produtividade intrafísica e a vivência autêntica do perdão universal antecipado, procurando assistir “desafetos, rivais, competidores, concorrentes, opositores, plagiadores e usurpadores” na tenepes e, quando possível, na ofiex. 

			Outros facilitadores da implantação da autofiex são a fixação intrafísica evitando-se viagens, o antibagulhismo energético, o monopólio tenepessístico e o registro regular no diário da tenepes para o próprio tenepessista acompanhar o autodesempenho interassistencial. Vale o questionamento sincero da conscin tenepessista ao final de cada dia: o amparador de função aprovou todas as minhas ações de hoje? 

			A técnica da introspecção, amplamente utilizada na autopesquisa, é experienciada em alta expressão pela conscin portadora da autofiex. Na ofiex, é como se o ofiexista estivesse em sala de espelhos, “observando-se sob 1 milhão de ângulos e facetas”, acarretando-lhe megarreflexões cosmoéticas.

			A existência das ofiexes é considerada contraponto das absurdidades humanas praticadas pelas consciências reurbanizadas, as consréus, neste momento evolutivo de reurbanização planetária. A conscin ofiexista exerce infiltração cosmoética na Extrafisicalidade, participando do trinômio reurbex-ofiex-transmigrex. Esta posição explica a existência do ofiexoduto, ou seja, as conexões energéticas entre a ofiex e comunexes especializadas em assistência.

			As consciexes assistidas na ofiex nem sempre têm relação direta com a conscin ofiexista, podendo ser próximas ao amparador de função que as levou para serem atendidas. 

			A ofiex, ambiente de antessala da cosmoconsciência, é conexão direta da conscin com a multidimensionalidade, livre de religiosismos, misticismos, ritualismos, dogmatismos, iniciações, crendices infantis e emocionalistas, idolatrias, típicas do ser ainda desprovido do princípio da descrença, das autoexperimentações lúcidas e dos estudos racionais. 

			Ao longo da assistência realizada pela conscin autofiexista, eis 4 condições relevantes a serem consideradas pelos pesquisadores da Ofiexologia:

			1.	Ofiexarium: o Homo sapiens ofiexista.

			2.	Ofiexografia: o yearbook do ofiexista.

			3.	Ofiexoduto: conexão com Centrais Extrafísicas e outras comunexes extrafísicas.

			4.	Jubileu ofiexista: cinco décadas de ofiex.

			Em caso de problemas de saúde, havendo assistência extrafísica, as próprias consciexes amparadoras se encarregam de tomar providências em relação aos trabalhos do ofiexista. Exemplo disso foi quando o Professor Waldo Vieira, em 2013, semana antes da colocação de stents nas artérias do coração, observou a redução dos pedidos de tenepes, a suspensão dos atendimentos na ofiex e o encapsulamento energético.

			O fim da autofiex acontece com a dessoma da conscin ofiexista, quando a oficina extrafísica é desfeita e o amparador extrafísico de função, avançado, segue para atuar em outra ofiex ou ressomar e tornar-se autofiexista.

			Às conscins interessadas em alcançar a ofiexidade em vida futura, a orientação é “viver quadradinho para dessomar redondinho” e, na próxima existência, ter mérito para receber macrossoma propenso à ofiex.

			O entendimento pleno e teático das ideias da Conscienciologia e das temáticas avançadas da multidimensionalidade somente ocorre quando a conscin dispõe da autofiex. 

			“A tenepes depende do corpo físico do tenepessista. A autofiex é ligada à holosfera da conscin ofiexista a partir do paracérebro.”

			(Vieira, 2014c; p. 196)

			Na condição de tenepessista, esta autora não tem vivências da autofiex, apenas conhecimentos teóricos. No entanto, pelo fato de ter morado na casa ao lado à do Professor Waldo Vieira, no CEAEC, de 2002 a 2015, testemunhou, junto ao duplista João Aurélio, acontecimentos peculiares do ofiexismo daquela conscin. Dentre tais ocorrências: fenômenos paratmosféricos e atmosféricos desassediadores; variações holopensênicas intensas em polos extremos; blindagem extrafísica dos ambientes; sons extrafísicos como se a casa dele fosse máquina com diferentes ritmos de funcionamento; tentáculos energéticos dali derivados; pressões energéticas e ocorrências intrafísicas quando ele estava under attack; sincronicidades interassistenciais; e energias primaveris quando o ofiexista passeava de madrugada, nos jardins do CEAEC, na companhia de consciexes extrafísicas amparadoras.

			No período de julho de 2001 a janeiro de 2013, a autora também atuou no voluntariado fazendo as anotações oficiais, transcrevendo ipisissima verba as falas do Professor Waldo Vieira em diferentes atividades: pedagógicas, sociais, midiáticas, interassistenciais, sobretudo nas Tertúlias Conscienciológicas, desde a fase esboçante quando ainda eram realizadas no Holociclo (2001-2002), passando pela fase das tertúlias no refeitório do CEAEC (novembro de 2002-2008), até a transmissão profissional no Tertuliarium (a partir de novembro de 2008).

			Esse material totalizou mais de dezessete mil páginas digitadas. O conteúdo foi utilizado pelo próprio autor em suas obras, a partir do Homo sapiens reurbanisatus até inclusive no Léxico de Ortopensatas. 

			Nessa ocasião, a autora teve a oportunidade de acompanhar diariamente essa personalidade marcante, com comportamentos de elevada consciencialidade e produtividade, muito acima da média humana, e abertismo e pioneirismo além do Zeitgeist. 

			O convívio no holopensene de consciência de alto gabarito evolutivo, por mais de uma década, possibilitou-lhe criar referencial do padrão energético e da magnanimidade de Amparador com “A” maiúsculo. 

			Para conhecer amostra da história de vida de ofiexólogo, eis a seguir, a minibiografia de Waldo Vieira.

			“A conscin ofiexista já atua com o paracérebro mais direto na intrafisicalidade de maneira mais frequente.”

			(Vieira, 2014c; p. 1.209)

			“A autofiex é antiegoica dentro do ego, ou de egocarma.”

			(Vieira, 2014c; p. 1.161)

			MINIBIOGRAFIA DE WALDO VIEIRA

			O parapsíquico interassistencial exemplarista Waldo Vieira nasceu em Monte Carmelo, no estado de Minas Gerais, no Brasil, aos 12 de abril de 1932, filho da professora primária Aristina Rocha (1900-1967) e do dentista Armante Vieira (1890-1952), em meio a três outros irmãos. Faleceu, aos 83 anos de idade, em 02 de julho de 2015, na cidade de Foz do Iguaçu, no Paraná, no mesmo país.

			A manifestação do parapsiquismo avançado desde a infância causava perplexidade nos pais. Houve caso de relatar situações familiares verídicas ocorridas antes do próprio nascimento. Ao adormecer, Zuzu, apelido de infância, costumava experienciar a clarividência de parassemblante de menina, vindo a descobrir posteriormente tratar-se da manifestação da Serenona Monja. 

			Aos 9 anos de idade, Waldo Vieira já realizava projeções conscientes comprovadas por meio de desenhos, nos quais retratava as consciências vistas fora do corpo. Na adolescência, estudando em regime de internato na cidade de Uberaba, passava por diversos parafenômenos de efeito físico. Certa vez, os lápis utilizados na psicografia, começaram a movimentar-se em pé, como se dançassem sobre a mesa. 

			Ao longo do tempo, dedicando-se às pesquisas generalizadas e, em especial, aquelas relativas à Parapercepciologia, Waldo Vieira foi recuperando cada vez mais cons, as unidades de lucidez.

			Ainda na juventude, aos 14 anos de idade, com biblioteca pessoal de 1.250 obras, em 5 idiomas, o inversor existencial já vislumbrava a própria programação existencial, embasada em grande parte na pesquisa da projetabilidade lúcida, e foi quando passou a se organizar, com o maior rigor, para desenvolver o projeto de vida. 

			O estudioso graduou-se em duas faculdades: Odontologia (1954) e, posteriormente, em Medicina (1960), ambas cursadas na hoje chamada Universidade de Uberaba, em Minas Gerais, a qual ajudou na implantação.

			Waldo Vieira colaborou com o Espiritismo durante o período de mais de duas décadas, dos quais praticamente dez anos trabalhando com Chico Xavier (Francisco de Paula Cândido Xavier, 1910-2002). Dentre atividades realizadas, ele ajudou o grande sensitivo na mudança de Pedro Leopoldo para Uberaba, fundou o centro espírita Comunhão Espírita Cristã e o bairro Parque das Américas. Juntos psicografaram 17 livros e inúmeras cartas e realizaram diversas obras de caridade, dentre as quais a clínica gratuita onde Dr. Waldo Vieira atendia sem cobrar nada. 

			Maxidissidente do Movimento Espírita, aos 34 anos de idade, Waldo Vieira, na época desprovido em termos financeiros, mudou-se para o Rio de Janeiro e foi constituir o patrimônio pessoal.

			No ano de 1966, Waldo Vieira conheceu o médico Rin Sakurai, com quem fez especialização em Plástica e Cosmética, em Tóquio, no Japão, e utilizando-se das técnicas aprendidas atendeu ampla clientela em consultório particular na cidade do Rio de Janeiro (1967-1970). Nos Estados Unidos, com ajuda de amigos, passou a fazer investimentos financeiros e, aos poucos, formou “pé-de-meia” suficiente para sustentar as próprias pesquisas e atuar na condição de pesquisador independente (PI).

			Na década de 80, o empreendedor evolutivo lançou o tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano (1986) e fundou a primeira instituição conscienciológica, sem fins lucrativos, no Rio de Janeiro, o IIP – Instituto Internacional de Projeciologia (1988). 

			Em 1995, foi formada a segunda instituição conscienciocêntrica, o CEAEC – Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, com campus em Foz do Iguaçu, no Paraná, a partir do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia. 

			No ano de 2000, Waldo Vieira mudou de domicílio para o CEAEC, embrião da Cognópolis, Cidade do Conhecimento, idealizada e concretizada por ele junto às equipes de voluntários de múltiplas instituições no período de menos de duas décadas. 

			Ao longo da vida, Waldo Vieira casou-se três vezes. Viveu 18 anos com a primeira esposa, com quem teve um filho. Ficou viúvo e compôs dupla evolutiva com inversora existencial durante quase um quarto de século. Sua terceira esposa, advogada, pesquisadora da Paradireitologia e participante assídua das Minitertúlias Conscienciológicas, acompanhou toda a etapa final de vida do pesquisador.

			O escritor, tratadista, lexicógrafo, enciclopedista, verponólogo e pangrafista Waldo Vieira publicou dezenas de obras de referência da Conscienciologia, dentre as quais: livros (ex.: Nossa Evolução; Projeções da Consciência); manuais (ex.: Manual da Tenepes; Manual da Dupla Evolutiva); tratados (ex.: Homo sapiens reurbanisatus; Homo sapiens pacificus); dicionários (ex.: Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia); a Enciclopédia da Conscienciologia; sua obra prima, o Léxico de Ortopensatas, além de diversos artigos técnicos. 

			Ao longo de décadas, o exímio professor itinerou regularmente em várias cidades brasileiras e no Exterior onde ministrou milhares de entrevistas, palestras, cursos e atendimentos personalizados. 

			O Curso de Longo Curso, denominação da série de Tertúlias Conscienciológicas proferidas por Waldo Vieira ao longo de mais de decênio, constituíam os debates públicos dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia escritos pelo Professor e retransmitidos on-line a partir de maio de 2008. As gravações dessas aulas, além de diversos outros cursos do pesquisador estão disponíveis aos interessados na Internet.

			O paracientista Waldo Vieira nunca obteve ganho financeiro com os próprios livros ou parapsiquismo. Defendia a filosofia da edição gratuita – doação dos direitos autorais, e atendia de graça centenas de pessoas semanalmente, no Holociclo, no Tertuliarium e, posteriormente em outros ambientes da Cognópolis.

			Quem trabalhou com o Professor Waldo Vieira teve a oportunidade de testemunhar diversas de suas manifestações parapsíquicas. Apesar de discreto, ele relatava algumas experiências didáticas e fez demonstrações ao vivo das técnicas do arco voltaico e megaeuforização no Tertuliarium, atendendo pessoas presentes.

			Waldo Vieira pode ser considerado o maior parapsíquico, personalidade pública, dos últimos 500 anos da História. Sua erudição parapsíquica deve-se à grande quantidade de vidas passadas dedicadas à interassistencialidade, seja na dimensão intrafísica, extrafísica ou na intermissão e da abordagem pesquisística de vivências pessoais, dos fatos e parafenômenos. 

			Para aprofundar a compreensão da personalidade do autofiexista, recomendamos a leitura da obra “Zéfiro, a Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira”, de autoria de Mabel Teles. 

			“Nos séculos seguintes ao XI, a consciência Zéfiro foi moldando as atividades, períodos intermissivos e existências intrafísicas, assentados na interassistencialidade da reurbanização do Planeta Terra, além do verniz da tarefa da consolação (tacon) e com a expansão do coeficiente da tarefa do esclarecimento (tares). Tal reação surgiu do conjunto das megarreciclagens existenciais (megarrecéxis) e as megarreciclagens intraconscienciais (megarrecins) aplicadas ao mesmo tempo, no caso, com elevado grau de rendimento cosmoético ou lucratividade evolutiva.” (Vieira, 2014a; p. 1.247).

			“Vivência: 1.000 teorias.”

			(Vieira, 2009a; p. 347)

			“O encontro de consciexes assistidas na ofiex é para fazer a composição da fraternidade entre elas e não, ainda, para a solução total da problemática.”

			(Vieira, 2014c; p. 1.163)

			ENTREVISTA COLETIVA

			A ideia de entrevistar o pesquisador Waldo Vieira sobre a temática autofiex surgiu pelo fato dele ser o único ofiexista conhecido publicamente e de haver pouca informação sobre o assunto nos livros publicados até aquele momento.

			Cogitadas possibilidades de realizar a entrevista, a sugestão foi aproveitada em obra grupal tenepessológica. 

			Com a finalidade de oportunizar a participação de mais pessoas no contexto, a entrevista com o Professor Waldo Vieira foi realizada durante encontro de confraternização de voluntários epicons, em 2012, na Cognópolis, em Foz do Iguaçu, Brasil, agendada com esse objetivo. 

			Os questionamentos surgiram espontaneamente, resultando em 43 perguntas elaboradas aleatoriamente, no momento, pelos presentes. 

			A entrevista foi gravada, transcrita, revisada, complementada com notas explicativas e publicada na antologia “Tenepes, Assistência Interdimensional Lúcida”, organizada por Marina Thomaz e Antonio Pitaguari.

			Na atual publicação, o texto das perguntas e respostas foi depurado de bagulhos linguísticos, repetições de palavras e coloquialismos excessivos, a fim de qualificar a forma redacional para a linguagem escrita e tornar o conteúdo mais claro e objetivo. 

			O ponto forte da entrevista foi o somatório de indagações de tenepessistas com diferentes experiências e a oportunidade de registrar as vivências do ofiexista veterano.

			A seguir, apresentamos a lista das perguntas feitas e, logo depois, a entrevista na íntegra, com acréscimos feitos por esta pesquisadora, de trechos extraídos das obras publicadas pelo ofiexista Waldo Vieira.

			“Se a evolução fosse fácil, tudo estaria melhor há milênios para a Humanidade.” 

			(Vieira, 2014c; p. 659)

			“O evoluciólogo, depois da segunda dessoma, não pergunta à conscin intermissivista recém-dessomada, por suas medalhas, troféus e honrarias, mas pelas cicatrizes do psicossoma.”

			(Vieira, 2014c; p. 594)

			PERGUNTAS

			01.	Qual a diferença entre a tenepes e ofiex? E qual a superação mais difícil ao tenepessista para alcançar a condição de autofiexista?

			02.	Como a autofiex interage com a Intrafisicalidade?

			03.	A ofiex da Cognópolis é a sua autofiex?

			04.	Como será quando mais pessoas tiverem autofiex?

			05.	Como foi a transferência da sua ofiex de cidade? Desativaram no Rio de Janeiro e ativaram em Foz do Iguaçu? 

			06.	Na sua vida atual, quando você notou o começo da sua ofiex?

			07.	Como descreveria a paraestrutura de uma ofiex?

			08.	Qual o motivo da ofiex, em um dia, ser do tamanho de cabine de telefone e, em outro, de campo de futebol?

			09.	Como é o acoplamento do ofiexista com consciex?

			10.	Na minha tenepes, o teto desaparece, aparece portal onde há consciexes dentro. Como é na ofiex?

			11.	Qual o impacto da desperticidade na ofiex?

			12.	Você admite hoje o desassediado-permanente-total sem autofiex?

			13.	Na autofiex, você aparece mais com aparência de Waldo Vieira, de Zéfiro ou depende do contexto?

			14.	Como a ofiex é preparada na intermissão?

			15.	A ocorrência de eleição política e episódios    de comoção pública interferem na ofiex?

			16.	Para aplicar o princípio da descrença em você é preciso ter experiência e conhecimento. De que modo você analisa essa condição?

			17.	Você poderia dar exemplos de sutilezas da cosmoética somente entendidas pelo autofiexista?

			18.	E quanto à aplicação do binômio admiração-discordância?

			19.	O onirismo tem relação com a holomemória?

			20.	Sua autofiex incrementou na época do “Pandeiro”?

			21.	Com o desenvolvimento da Cognópolis-Foz, sofreremos ataques extrafísicos cada vez maiores em decorrência da chegada de mais pessoas?

			22.	Quanto mais pessoas morando próximas da Cognópolis-Foz melhor para a autodefesa?

			23.	No campus do CEAEC é possível de se perceber a manifestação do extrafísico. Pode-se dizer que seria o começo de ofiex?

			24.	Qual o argumento mais racional para se entender por que a autofiex é a otimização evolutiva?

			25.	Aprender a fazer autofiex é necessário para um dia, no nível evolutivo de CL (Consciex Livre), criar galáxias?

			26.	Como funciona a Central Extrafísica das Autofiexes?

			27.	Por que evoluciólogo não tem acesso livre às ofiexes?

			28.	Autofiex é igual macrossoma que depois de certo nível evolutivo todos têm?

			29.	Existe extrapolacionismo de autofiex?

			30.	Se a autofiex requer lucidez extrafísica muito ampla, a pessoa não terá dúvidas a respeito, correto?

			31.	O que tenho de observar em mim para alcançar a autofiex?

			32.	A indicação seria a sucessão de retrocognições?

			33.	Há personalidades, a exemplo de Pontes de Miranda, que tiveram autofiex?

			34.	De que modo a autofiex é desativada com a dessoma?

			35.	Qual a melhor consequência, efeito, derivação da autofiex para você?

			36.	Você poderia definir autofiex em única frase?

			37.	Você já visitou ofiexes de outras conscins nesta vida?

			38.	E quanto às visitas recebidas na sua ofiex?

			39.	Na condição de grupo, o que nos falta para chegar à autofiex?

			40.	Qual aspecto você não poderia deixar de abordar sobre autofiex?

			41.	A pseudo-harmonia é oposta à autofiex?

			42.	Você comentou sobre a importância da Descrenciologia. É a autovivência em si ou há uma questão grupal?

			43.	Estudando as ideias expostas até o momento,    podemos concluir que o próximo passo é a pessoa ter autofiex?

			“Você evolui mais depressa ajudando a evolução dos outros.” 
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